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1 
Introdução 

FORUM 21, Jan-Jun 1997, P1ig. 193·205 

Durante o ano de 1996, o A.D.B. procedeu à realização das suas actividades 
normais e especificas, nomeadamente, a preservação e a inventariação de 

documentos, as incorporações, a passagem de certidões e fotocópias, a 

microfilmagem e os serviços de leitura e expediente. No entanto, para além 

destas acções, assumiram particular Importância aquelas que a seguir se 
enumeram: 1. • Realização e difusão de publicações; 2. • Organização de 

exposições documentais e visitas guiadas; 3. • Construção de bases de dados 
e da homepage na Internet; 4. • Atendimento de correio electrónico; 5.º 

Adesão ao projecto GEIRA; 6. • Coordenação distrital do Inventário do Patri­
mónio Cultural Móvel; 7.0 Realização de diversos contactos, visando a 

captação de apoios financeiros para os projectos em curso; 8. • Lançamento 
dos Cadernos de Estudos Municipais e assinatura da Adenda ao protocolo 

com as Câmaras Municipais do distrito. 
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Por outro lado, o número insuficiente de funcionários, a super lotação de 

depósitos, o ruído da Sala de Leitura, (motivada pela passagem obrigatória 
dos funcionários), e a falta de uma sala de atendimento ao público, constituem 

as maiores dificuldades com que se debate esta Unidade Cultural. 

Nestas circunstancias, e dada a complexidade e a multiplicidade das activi­

dades desenvolvidas, só o esforço incomparável e a dedicação quase 

sacerdotal dos exíguos funcionários do A.D.B. tem permitido manter o nível 

e a qualidade dos serviços. 

2 
Gestão de Recursos 

2.1 
Recursos Humanos 

• 4 Técnicos Superiores 

• 5 Técnicos Profissionais 

• 2 Administrativos 

• 3 Auxiliares Técnicos 

Observ: Do quadro dos Técnicos Superiores: 1 acumula funções de Respon­
sável do Serviço; 1 é Técnico Superior de Informática e 2 são contratados pelo 

Ministério da Cultura. 

Do quadro dos auxiliares técnicos, 1 encontra-se destacado pelo Instituto do 

Emprego e Formação Profissional • e pertence ao projecto de "Programas 
Ocupacionais", subsidiado pela Segurança Social. 



2.2 
Recursos Materiais 

2.2.1 
Equipamento 
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Adquiriu-se um sistema de informática composto por: 1 computador "Novo 

Pentium• 120/32 MB, série 51088574; 1 Computador "Novo Pentium• 120/16 

MB, série n.º51088569, 2 discos 1 GB; 2 monitores 17; e 1 Kit multimédia. 

Adquiriu-se, ainda, um grupo de estantes de 35 prateleiras, duas estantes 

duplas cantoneiras de 40 prateleiras e uma estante cantoneira de 20 pratelei­

ras. 

2 .2.2 
Incorporações 

Nos termos do n.º 2, do·art.º 34 do Código do Notariado, deram entrada neste 

Arquivo, 237 livros e 159 maços, dos anos 1960-1962, provenientes do 

Cartório Notarial de Vieira do Minho; 509 livro_s e 324 maços, dos anos de 

1964 a 1980, provenientes do 2.° Cartório Noatrial de Braga; e 945 livros e 

maços, dos anos 1880 a 1934, provenientes do Cartório Notarial de Celorico 

de Basto (total de metros lineares: 44,5). 

Deram, ainda, entrada no A.D.B., nos termos do Código do Registo Civil, 43 

livros paroquiais, dos anos de 1798 a 1891 , provenientes da Conservatória do 

Registo Civil de Vieira do Minho e correspondentes a 1 metro linear. 
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3 
Actividade Editorial 

• Edição do Catálogo da exposição documental realizada a propósito do 

baptizado de S.A.R. Dom Afonso de Santa Maria, Princfpe da Beira, em 

Braga, em 1 de Junho de 1996. 

A publicação deste catálogo correspondeu à solicitação feita pela Real 

Associação de Braga. 

• Edição e composição, (através do CI-ADB/IBM), do n.° 4/6 (Novembro 
1995/Dezembro 1996), da publicação periódica Cadernos de Estudos 

Municipais. 

Este volume triplo dos Cadernos regista um alargamento das secções 

temáticas debaixo das quais se integra um artigo por número. Às três 

iniciais-Arquivística, Administração Local e História do Municipalismo­

somaram-se, entretanto mais duas: a Sociologia Autarqulca (n. º2/3) e a 

Economia Local. Fica, assim, mais apertada a malha das perspectlvas 

possíveis de abordagem cientifica do Municipalismo, não sendo, porém, 

de excluir mais al.gumas aberturas pertinentes oportunamente considera­

das. 

Deram apoio a esta publicação as seguintes entidades: JNICT, e as 
Câmaras Municipais de Amares, Barcelos, Braga, Cabeceiras de Basto, 

Celorico de Basto, Esposende, Póvoa de Lanhoso, Terras de Bouro, Vieira 

do Minho e Vila Verde. 

• Edição da separata Forum, n.° 18, Jul. 1995, com o artigo Intitulado •A 

Casa dos Coimbras•, de autoria de Maria da Assunção Jácome de 

Vasconcelos. 

• Colaboração na revista Forum e Boletim da U.M. 



4 
Actividades Culturais 

4.1 
Internet 
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A construção da Homepage do A.D.B. veio dar continuidade ao projecto 

iniciado em 1995. A sua criação continuou, durante o ano de 1996, como um 

dos instrumentos de comunicação do Arquivo. Atestam-no os Inúmeros 

pedidos de investigação e pesquisa documentais ou de simples Informações, 

provenientes das cidades de Braga, Porto , Rio de Janeiro, São Paulo, 

Pleasant Grove (U.S.A.) e Compenhagne. 

4.2 
Exposições 

Organização de Exposições documentais, entre as quais se salientam: a 

exposição Integrada nas festividades realizadas a propósito do baptizado de 

S.A.R. Dom Afonso de Santa Maria, Princípe da Beira, e a exposlçio 
documental da Sala do Arcaz. 

4.3 
Visitas Guiadas 

O Arquivo recebeu a visita de cerca de 400 personalidades, provenientes de 

escolas secundárias e universitárias, nacionais e estrangeiras, cujas Impres­
sões ficaram assinaladas no livro de ouro adoptado para o efeito. 
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4.4 
Permuta de Publicações 

Deram entrada no A.D.B., a título de pennuta _e oferta, 5 monografias e 9 

publicações periódicas, provenientes das seguintes entidades: Câmaras 
Municipais de Vila Nova de Famalicão e de Benavente, Universidade Lusófona 

de Humanidades e Tecnologia, Universidades de Coimbra e de Aveiro, 
Biblioteca Nacional do Brasil e Rádio Televisão Portuguesa. 

4.5 
Difusão e Distribuição de Publicações 

Tendo em vista a difusão, distribuição e eventual aqulslçào das suas publica­
ções, o Arquivo realizou uma forte campanha de divulgação e sensibilização, 

junto das Câmaras Municipais e de outras instituições, enviando diversas 
circulares, e recebendo !numeras solicitações. 

4.6 
Candidatura ao Programa PRAXIS XXI 

Tendo como objectivo a melhoria do acesso dos utentes do Arquivo Distrital 
de Braga aos fundos de que é depositário, o A.D.B. elaborou o projecto de 

"lnfra estrutura para acesso e informatização normalizada de grandes fundos 
documentais - sua apl/csç4o ao Cartório do Cabido da Sé de Braga, com 

estudo dos fundos medievais", o qual foi Igualmente subscrito pelo Departa• 
mento de História e pelo Departamento de lnfonnática da Universidade do 

Minho. 

Infelizmente, e embora tivesse tido a classificação de MUITO BOM, a 
candidatura ao financiamento da PRAXIS XXI não teve acolhimento. O Júri 
recomendou o financiamento de um reduzido número de projectos, privile­

giando, ao que parece, as áreas tradicionais de pesquisa em ciências 

humanas. 



5 
Conservação e Restauro de 
Documentos Durante o Ano 
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• Verificação e nova acomodação dos livros dos Cartórios Notariais de 
Amares, Barcelos, Braga, Cabeceiras de Basto, bem como das novas 

incorporações provenientes dos Notariais de Vieira do Minho, Braga e 

Celorico de Basto. 

• Verificação de todos os livros paroquiais, Registo Geral, Monástico 
Conventual e dos documentos da Colecção Cronológica, Gavetas do 

Cabido e processos de Inquirição de Genere, no total de cerca de 50.000 

documentos; 

• Restauro dos três volumes do Cartulário Seiscentista Rerum Memorlabllium, 
de 11 livros de índices notariais e livros paroquiais, e utilização de 50 

pastas na acomodação da documentação avulsa. 

6 
Organização e Inventariação de 
Documentos Durante o Ano 

• Realização de 22.030 documentos legíveis por máquina correspondentes 

a assentos paroquiais, assentos do Registo Geral (20.000 does.), arquivo 
de José Gomes (c.2.000 does.), documentos para certidão e para publica­
ção (30 does.). 

• Revisão e correcção das bases de dados da Colecção Cronológica 

(c.3.000 does.) e da Provedoria Eclesiástica de Braga (c.4.000 does.) 

• Inventariação dos livros e documentos dos Arquivos Pessoais e de 
Família, num total de 4.000 does. 
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7 
Serviço ao Público 

7.1 
Leitura Pública 

5000 

4500 

4000 

3500 
3000 

2600 

2000 
1500 

1000 

500 
o 

1 

Fig. 1 - Temas Consuttados 

Legenda: 

1 - Cartório do Cabido de Braga 

2 - Cartório da CAmara Eclesiástica 

3 - Cartório da Mitra 

4 - Cartório da Misericórdia e Hospltal de S. Marcos 

5 - Cartório do Registo Geral 

6 - Documentos da Antiga Provedoria 

7 - Fundo Monútico-ConventuaJ 

8 - Registo Civil 

9 - Registo Notarial 

10 - Sala de Manuscri1os 
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Sob o ponto de vista de consulta, a figura 1 demonstra que os temas mais 

procurados pelos Investigadores foram, por ordem decrescente, os seguin­
tes: Registos Paroquias; Cartórios Notariais; Processos da Câmara Eclesiás­

tica (Inquirições de Genere); Documentação do Cabido; Secção Monástico­

Conventual; Colecção dos Manuscritos; Cartório do Registo Geral; Cartório 

da Mitra; Cartório da Misericórdia de Braga e Documentação da antiga 

Provedoria. 

O número de documentos requisitados para consulta foi de 15.440. 

Fig. 2 - Profissões e Idades 

A figura 2 demonstra que o número de utilizadores da Sala de Leitura foi de 
4.302. 

Considerando a vertente de profissões, conclui-se que existe uma maior 

procura do Arquivo por parte de utentes professores. Quanto às Idades, a 
percentagem demonstra que o Arquivo é menos procurado pela camada mais 

Jovem. 
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7.2 
Certidões e Outras Cópias de Espécies Bibliográficas 

• Realização de 12.000 películas de microfilme; 5.076 fotocópias de 

microfilmes e 31 rolos de microfilmes reproduzidos para mestrados; 

• Realização de 59.527 fotocópias; 

• Realização de na certidões, sendo 20 referentes a documentação trans­
crita para certidão. 

7.3 
Informações Várias 

• As respostas aos pedidos de Informação, por corresponência, totalizaram 
em 763. 

• O número de informações fornecidas por telefone, corresponderam a 
cerca de 10.000. 

8 
Intervenção Sectorial 

LABORA TÓRIO DE MICRO INFORMÁ T/CA DO ADBIIBM 

Autorizada a abertura de uma vaga de Técnico Superior de Informática, o 

A.D.B. viu, finalmente, a possibilidade de ficar consolidado o trabalho realiza­
do ao longo de oito anos e desenvolver e concretizar algumas iniciativas, 

nomeadamente: 

• Conclusão da base de dados da Colecç!o Cronológica (anos 950-1881); 
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• Continuação da construção das seguintes bases de dados: Assembleia 

Distrital de Braga, na parte respeitante ao Arquivo de José Gomes e 

Arquivos Particulares anexos; documentos do Registo Geral (anos 1550-
séc. XIX); e Cartório do Registo Paroquial; 

• Continuação da construção da homepage; 

• Digitalização e composição de textos editados e/ou a editar pelo A.D.B.; 

• Continuação das políticas de edição electrónlca, em formato HITEX, 

acesso de facsimlles documentais e transcrição documental; 

• Atendimento do correio electrónico; 

• Adesão ao projecto GEIRA, com o Centro de Informática da Universidade 

do Minho, tendo em vista o desenvolvimento de serviços de informação 

multimédia para valorizar e .divulgar o património documental do A.D.B .. 

NÚCLEO DE APOIO AOS ARQUIVOS MUNICIPAIS 

O N.A.M. não foi contemplado com uma vaga de Técnico Superior de Arquivo. 

Este facto, impossibilitou-o de concretizar alguns dos seus objectlvos, limitan­

do-se a desenvolver algumas iniciativas, nomeadamente: 

• Reunião com os autarcas do distrito, com vista ao financiamento do Vol. 

4/6 dos CADERNOS DE ESTUDOS MUNICIPAIS; 

• Pedido e concessão de subsidio pela JNICT para a edição do referido 
volume; 

• Reunião com a direcção cientifica dos Cadernos, tendo como objectivo a 

preparação do Vol. 7 e 8 desta publicação; 

• Sensibilização das autarquias, governos civis, universidades etc. para a 

aquisição dos números editados e a editar dos Cadernos; 
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• Realização da cerimónia de lançamento do Vol. 4/6 e da assinatura da 

adenda ao protocolo com as Câmaras do distrito; 

• Reunião com os autarcas das Câmaras Municipais da Póvoa de Lanhoso, 

Celorico de Basto e Vieira do Minho e visita aos respectivos arquivos 

municipais. 

INVENTÁRIO DO PATRIMÓNIO CULTURAL MÓVEL 

Entre as actividades realizadas pelo A.D.B., no âmbito do Inventário do 

Património Cultural Móvel (I.P.C.M.), destacam-se as seguintes: 

• Continuação do recenseamento dos Arquivos do Governo Civil e Assem­

bleia distrital; 

• Levantamento e inventariação dos Arquivos Pessoais e de Família, nome­

adamente , Casa da Malnha (Panoias), Mexia Galvão, Casa de Sinde, 

Conde da Barca, Visconde da Vila Nova de Cerveira e Casas Paço Vedro 

e Outeiro. 

• Inicio da Inventariação do Arquivo da Junta de Freguesia de S. João do 

Souto (Braga). 

9 
Protocolo 

Assinatura da Adenda ao Protocolo de Cooperação com as Câmaras Munici­
pais do Distrito, com vista a assegurar a anlciativa levada acabo, em conjunto, 

da edição dos "Cadernos de Estudos Municipais", publicação periódica de 
âmbito nacional relativamente aos temas tratados e à sua divulgação. 



10 
Cooperação 
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• O A.D.B. manteve a sua participação actlva no Conselho Cultural da 
Universidade do Minho. 

• O A.D.B. manteve a sua filiação no Conseil lnternational des Archives 
(CIA) e na Associação Portuguesa de Bibliotecários, Arquivistas e 
Documentalistas (BAD). 

Maria da Assunção Vasconcelos 




